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O "Prograa-Estratgico do Govêrno Costa e Silva" 1-10'  se-

tor educacional dá especial ênfase à 110peraçao-Escola", através . da 

qual se fará cumprir a obrigat'oriedade escolar da populaç.o de 7 a 

14 anos 9  ao menos no nível do ensino primário, nas Capitais e cen - 

tros urbanos mais importantes dos vários Estados brasileiros, a par 

tir de 1969. - 

Para que a Operaço-Escola" tenha êxito duradouro, eh-

minando de uma vez por tôdas os deficits de atendimento. escolar, 

necessário que se proceda a uma reforma imediata no sistema de ensi 

no primário brasileiro. 

As pr6prias experiências levadas a efeito mi Brasil, com 

maior bu menor êxito 	servem como excelente subsídio para a açao re 

novadora que se faz urgente e que depende das adininistraç6os esta - 

d.uais. 

O'Setor dê Educação e Mo-de-Obra do IPEA, visando a co 

laborar com os Estados no estabelecimento das diretrizes da reforma, 

fará publicar quatro trabalhos, sôbre "Promoçao por Avanços Progree 

sivos", "Graduação Escolar por Idade", "Programas Diferenciados" e 

"Modificaçao dos Objetivos das Provas". 

Espera, dêsse modo, contribuir para a renovaçao do ensi-

no básico nacional, cujos reflexos positivos se farao sentir a cur- 

to prazo. 



No sistema de ensino primário b''asileiro, as crianças sao 

grupadas pelo grau de conhecimento nas .sries respectivas. 

Al3m de ser um critério tradicional, 4 defendido pelos 

que pensam que êle contribui para a homogeneidade das turmas e para 

os resultados satisfat6rios no processo de aprendizagem. 

Em decorrência dêsse processo de grúpamento, numa mesma 

turma de l série, por exemplo, estão matriculados alunos de 7 a 14 

anos. 

Esta diversidade de idades prejudica o atendímento às ne 

cessidades da criança, urna vez que estão grupados alunos com expe - 

riêndas básicas, maturidade, interêsses e ritmo de aprendizagem di-

versos. Alcm disso, na atual organização seriada, as turmas sao cons 

tituf das por alunos novos e repetentes. Ao aluno repetente dado 

o mesmo tratamento que ao novo, sem levar em conta a parte do pro 

grama por êle dominada, obrigando-o a ouvir e a repetir todo o pro-

grama do ano anterior, 2ste procedimento acarreta desinterêsse p0-

lo trabalho, ocasionando sérios problemas de disciplina, dificultan 

do o manejo de classe e leva o aluno, muitas vêzes, a abandonar a 

escola, que perde, assim, sua oportunidade de fazer alguma coisa 

construtiva pela criança e pela sociedade. 

J necessário que se leve em conta que, cessadas a cau - 

sas que impediram ou dificultaram a aprendizagem, o aluno poderá re 

agir, favoràvelmente, acompanhando normalmente o desenvolvimento do 

programa. 2le, entretanto, se desinteressará se fôr obrigado a 

participar de um trabalho que envolve urna parte já dominada. 

A organizaço escolar seriaa leva, ainda, ao desenvolvi 

mento de programa uinico de estudos que todos os alunos, de capacida 

de de aprendizagem diferente, devem vencer num determinado prazo,i-

gual para todos, 2quêles que nao alcançam um grau de con1-iecinieitos 



considerado desejve1, so reprovados. 

Lm 1956,  técnicos da U1SG0, apresentaram na Conferencia 

iegjona1 sabre Educaço Gratuita e 0brigatria, realizada em Lima,sob 

o patrcnio da OEA., uni trabalho referente ao fenmeflo das reprova - 

çes na ..mrica Latina é sugeriram a a.doço da promoçao po idades , 

como vinha fazendo a Inglaterra h4, cêrca de 30 anos. aque1a oportu 

riidade, a delegaço brasileira apresentou, mediante certas condíç, 

proposta para adoço de ogrno pronoç.o baseado 21a idade cropol6 

ica dos alunos cem outros asj cc tos de valorjedagico , e que foi 

aprova.da em p1enrio. 

1timeniente, em alguns Estados, modificaçes no sistom a 

de grupamento por nv'eis de aprendizagem têm sido postas em pr'cica, 

visando o progreseo de cada criança. 

Á reforma cio ensino sugorida na u0p eraç o _ sco la fl,. que 

representa unia necessidade e unia aspiraço dos educadores, inclui en 

tre as medidas pedag6gicas - a graduaço escolar por idades que vi 

r& substituir, corri reais vants.gens, o atual regime seriado. 

Graduaç.o escolar -por idades a ordenaço da matrícula 

dos alunos em aa-ios escolares, de acrdo coa a idade crono1gica. Es 

tabelece-se, assïm, uma, correspondência entre idade e anos dc escola 

ridade resultante da ap1icaço da obrigatoriedade escolar e da 

diversiÍicaçodo ensino oferecido pela escola, 

parc organizar as turmas, classificam..se os alunos segun 

do o crítrio conjugado de idade cronolicaonvo1 dc escolaridade 

(aproveitamento escolar) ou inaturidade para aprendizagem da leitura 

e escrita, quando se trata dc aluno de i ano. O nvo1 de escolari- 

ade diz respeito ao irogresso do aluno nas diferentes áreas do seu 

desenvolvimento, reseitadas as diferenças individuais 

O julgerriento do professor, cue resulta do processo contf 

fluo de avaliaço de têda a ividade educativa o que decorre da cuida 



dosa o adequada aplicaço de diferentes meios de vcrificaço dc, apron 

dizaem, 	fator preponderante na indicaço desse nvc1 de oscoiari 

dado. 

	

sse critrio permite melhor atendimento 	s necessidades 

da criança e facilita o trabalho docente, criando condiçes favr.s 

à melhoria do ensino. 

, entretanto, indispenvol ua eviso de currcu1os 

ra atender ao a3rupamcnto dos alunos por idade crono1ica. 

GRD:Q'2U 	POi IDD.i CONOL.IG1 

3o as sc'uin$ s faixas de Idadc paxa cada ao escolar: 

i.LO 	sco.i ID1DE DO LUO3 

1 o de 7 anos a 8 anos o 5 meses 

2 
	

de 3 a n o s a 9 anos e 5 m e s e s 

3Q 	 de 9 anos a 10 anos o 5 meses 

do 10 anos a 11 anos e 5 meses 

' 5 	 de 11 anos a 12 anos e 5 mesas 

1? DL 

Os alunos cuja idade croi-rnlgiea est acima, da fixada P ;  

ra cada ano escolar,constituiro o Grupo do Jceleraço. Muitos e cli 

verses podem ter sido os fatores que determinaram asso atraso:inrs 

so tardio na escola, deslocamento do interior para a cidade, insui 

•cincia dc escolas e rcpetncia escolar, ocorrida no rcimo seriado. 

Quaisquer que tenham sido, porra, essas razes, a escola devor ofo 

recor, ao aluno, oportunidade de ajustamento ao rupo etrio a que 



pertence, atravds do desenvolvimento dc atividades adequadas. Sc,me 

nio com maiores cxperincias dc vida, le no revelar outras condiçcs 

que possibilitem seu ajustamento, um atendimento especial lhe o dado. 

visando a uma cducaço que 	indispensvcl a todos para viver em co 

mum, numa sociedade verdadeiramente dcmocrtiea. 

A classificaço dssos alunos tambgm obcdoce ao critrio 

conjuado de idade o 	vcl do aprcndizaom. 

PI2iCI.L. i; 34B? 

A Gua.nabara lançou a partir do fevereiro do 1962 a rofor 

ina do ensino primrio, tendo como uma das co1unasmostras a raduaço 

escolar por idades. 

n outubro do 1952, o Instituto dc Pesquisas .ciucacio 

nais cia Secretaria do .dcaço, fz uma pesquisa dc opinio realizada 

entre o maistriQ oficial do..Istado, sabre as modificaços introduzi 

das pela Reforma do :nsino Primário. 

As conc•1usos apresentadas so retiradas do trabalho da 

Prof. Ola Ulha dc Oliveira, do IPE, durante o 1 Sominrio de Treina 

monto da Pessoal cm Pcquisas Educacionais. 



ANOS DE OLASSIFICAÇO DE 	ALUTOS POR IDADE E ESCOLA iIDADE 

EXERCTCIO  
Altamente Nem vanta- Altamente Precisa Em TOTAL 

RI M&GISTO vantajosa Vantajosa josa 	nem Desvanta- ç esvantajo- mais tempo 
O 

Niímeros - ciesvantajo josa sa. para jul * Branco Absolutos 
gar. (100 % ) 

2 	- 	5 50,00 50,00 - - - - - - 20 

6 	- 32,83 52,16 5,22 5,87 0,65 0,44 1,96 0,87 460 

10 	- 19 35,06 51,43 4,16 649 0,52 - 1,82 0,52 385 

20 	-25 
(ou mais) 25,44 

33,21 

62,25 

53,01 

2,63 

439 

7,02 - - 2,63 - 114 

TOTAL 6,13 0,51 0,20 1,94 0,61 979 

Fonte' IPE - SED - GB 



Poita a reforma, 36,22 das 979 professaras q.ue preencheram 

o quostionrio, aprovaram a c1assificaço do alunos, olDoocefldo ao 

critcrio conjugado de idade crono1gica o escolaridade. 

BI3LIOGR.PL& 
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